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A COOPERAÇÃO TERRITORIAL EUROPEIA… 

 

…O QUE É? 

…QUANTO É? 

…COMO É EM PORTUGAL? 

…COMO É NA REGIÃO NORTE? 
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Cooperação Territorial Europeia – o que é? 

 CTE = 1 dos 2 objetivos da Política de Coesão  

 

 Consagrada em 2 regulamentos específicos: 

o Reg. EU n.º1299/2013: contribuição do FEDER ao objetivo CTE; 

o Reg. EU n.º1302/2013 que altera o Reg. CE 1082/2006: clarificação, 

simplificação, melhoria na constituição e implementação dos AECT’s. 

 

 3 níveis/vertentes:  transfronteiriço/ interregional/ transnacional 

COOPERAÇÃO 
TERRITORIAL 

2007-2013 

2014-2020 

TRANSFRON-
TEIRIÇA 

INTER-
REGIONAL 

TRANSNA-
CIONAL 

73% orçamento CTE 6% orçamento CTE 21% orçamento CTE 

“eliminar” fronteiras 
Áreas geográficas 

integradas 
Trabalhar em 

rede 
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Cooperação Territorial Europeia – o que é? 

A CTE é importante para: 

 

A construção de um espaço europeu integrado,  ao contribuir para : 

 A segurança e estabilidade entre fronteiras; 

 Criar mecanismos eficazes de partilha de boas práticas e divulgação de 

conhecimentos; 

 Ganhar economias de escala e criar massa crítica; 

 A melhoria da governação/gestão de recursos via  

coordenação das políticas setoriais,  ações e investimentos. 
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http://www.google.pt/url?sa=i&source=imgres&cd=&cad=rja&docid=gn_GG8vF_xBxsM&tbnid=xSBfjM6BunnvVM:&ved=0CAwQjRw&url=http://mokusen.wordpress.com/tag/cooperacao/&ei=wAqnUpX3MuTT7AaIwICoBQ&psig=AFQjCNF6pzl39XgAdywc6mllP9WtpagN7A&ust=1386765376893994


Cooperação Territorial Europeia – o que é? 

Desafios 2014-2020 

 Cooperação mais inteligente, sustentável e 

inclusiva (alinhamento Estratégia EU 2020); 

 Condicionalidade ex-ante e macro-económica;  

 Concentração Temática/80% dos PO devem ser 

alocados a 4 dos 11 Objetivos Temáticos; 

 

 Orientação para os resultados (avaliação 

desempenho em 2017 e 2019/penalizações 

financeiras); 

 Abordagem estratégica (Macrorregiões e bacias 

marítimas). 

 Maior coordenação entre fundos; 

 Capitalização período 2007-2013; 

 Estratégia comum por fronteira/PO;  

 Simplificação procedimentos administrativos; 

 Estabelecimento de indicadores comuns aos 

diferentes programas. 
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Reforma dos 
princípios gerais 

dos PO 

Position 
paper CE de 

ES e PT 

 

Estratégia 
Marítima 
para o 

Atlântico 

Europa 2020 

Referenciais  

Estratégicos 

Pacote 
legislativo da 
Política de 

Coesão 

Acordos 
Parceria 
CE/EM’s 

… 



Cooperação Territorial Europeia – quanto é? 

 CTE = 8.9 mil M€ (2,75% Política de Coesão) via FEDER 

 Vertente Transfronteiriça privilegiada (>70% orçamento CTE) 
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Cooperação Territorial Europeia – como é em 

Portugal? 

Fonte: IFDR-Doc. de suporte ao dialogo informal com a CE Maio 

2013 

Ponto de situação a 31.12.2012 
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Cooperação Territorial Europeia – como é em 

Portugal? 
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CTE 2007-2012 
 

CTE 2014-2020 
 

 945 projetos aprovados 2007-2012, 

dos quais 519 com parceiros PT 

(55%) 

 Destaque p/ POCTEP: 76% dos 

projetos com parceiros PT 

 Ajuda média por parceiro PT: 

100.000€ 

 Prioridades de concentração FEDER 

aprovado: 

o Ambiente e Desenvolvimento 

Sustentável (38%) 

o Inovação na Competitividade e 

Emprego (36%) 

 

Fonte: IFDR-Doc. de suporte ao dialogo informal com a CE Maio 2013  

 Envelope financeiro PT = ~107 M€ 

(FEDER) dos quais >60% para 

Coop. Transfronteiriça 

(POCTEP+MAC) 

 Alocação por EM tem por critério: 

pop. NUTs III fronteiriças e total EM 

 Cofinanciamento 85% 

 Acordo Parceria define com que 

Estados e em que áreas se 

pretende cooperar 

 



Cooperação Territorial Europeia – como é na Região 

Norte? 
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COOPERAÇÃO 
TRANSFRONTEIRIÇA 

Cooperação 
Espanha/Por-

tugal  

(Interreg A… 
POCTEP) 

COOPERAÇÃO 
TRANSNACIONAL 

Espaço 
Atlântico 

Sudoeste 
Europeu 

COOPERAÇÃO 
INTERREGIONAL 

Interreg IV C 

REDES 

ESPON 

INTERACT 

URBACT 



Cooperação Territorial Europeia – como é na Região 

Norte? 

POCTEP – Cooperação Transfronteiriça 

Espanha/Portugal 2007-2013 

Envelope financeiro: 267 M€ (FEDER) 

(PT 75%) 
 

 3 convocatórias; 

 215 projetos aprovados;  

 40% das aprovações incidem sobre a 

prioridade Competitividade e Emprego 

e 30% no Ambiente, Património e 

Prevenção de Riscos; 

 Mais de1.000 entidades parceiras; 

 >50% dos projetos aprovados são da 

área Galiza/Norte PT + Norte PT/CyL  

(incluindo os plurirregionais) 

 8 projetos envolvem a CCDRN  
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Prioridades e projetos- 

âncora: 

 Nanotecnologia (INL –  

Laboratório Ibérico Internacional); 

 I & D (Universidades e Centros 

Tecnológicos); 

 Cooperação entre empresas (clusters 

Mar/Mobilidade/Têxtil); 

 Assistência recíproca interregional em 

emergências (ARIEM 112); 

 Sustentabilidade da Viticultura de 

Encosta nas Regiões do Douro e Duero 

(Suvidur); 

 Valorização conjunta de espaços 

naturais (Biosfera Transfronteiriça) 

http://www.poctep.eu/


Cooperação Territorial Europeia – como é na Região 

Norte? 

INTERREG V A - Cooperação Transfronteiriça Espanha/Portugal 2014-2020 

4 Eixos Prioritários 
 

 Investigação, desenvolvimento 

tecnológico e inovação 

 Competitividade empresarial 

 Prevenção de riscos e gestão dos 

recursos naturais 

 Capacitação institucional e eficiência 

da administração pública  

Acordo de Parceria 
 

Prioridade à consolidação das Estruturas de cooperação:  Comunidades de Trabalho (2 no 

Norte) e AECT’s (5 dos 6 criados com o Norte) e dos Projetos estruturantes anteriores (INL) 

Galiza/Norte PT 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Estratégia euro regional alinhada com 

as "Europa 2020" e “Norte 2020”; 

 Articulação das RIS 3. 

Envelope financeiro: 

 PT: 70M€ (FEDER) 

 ES: 218M€ (FEDER) 

 AG Extremadura/Badajóz 

CCDR-N: Comités Territoriais G+CyL 
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 CCDR-N = Autoridade de 

Gestão 

 5 Estados-Membros  

 (Espanha, França, 

Irlanda, Portugal e Reino 

Unido) 
 

 33 regiões/ 60M hab. 

Envelope financeiro: 104 M€ (FEDER) PT (75%) 

 4 convocatórias (2013 em curso) 

 63 projetos aprovados (nas 3 fases)/101,5M€ 

 574 parceiros (39 entidades da Região Norte) 

 Forte dimensão marítima: >60% dos projetos e 

investimento  

Cooperação Territorial Europeia – como é na Região 

Norte? 

Cooperação Transnacional – POCT Espaço Atlântico 2007-2013 

Prioridades: 

 Inovação e empreendedorismo 

  Ambiente, proteção e valorização do património 

marítimo 

 Acessibilidades e transportes 

 Desenvolvimento urbano e regional sustentável 12 

http://atlanticarea.ccdr-n.pt/dest2009-pt?set_language=pt


Desafio para a CCDR-N: 

Renovação da função de Autoridade 

de Gestão 

Cooperação Territorial Europeia – como é na Região 

Norte? 

Cooperação Transnacional – Espaço Atlântico 2014-2020 

4 Prioridades 
 

 Inovação e competitividade 

 

 Eficiência dos recursos  

 

 Sistemas de gestão de riscos 

 

 Biodiversidade e ativos naturais e 

culturais 
 

Envelope financeiro:  

PT: 17,5M€ (FEDER) 

Total EM:139M€ (FEDER) 

Desafio para o PO: 

 Alinhamento com  Estratégia 

Marítima para o Atlântico, quer na 
abordagem marítima como na 
territorial 
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Cooperação Territorial Europeia – como é na Região 

Norte? 

Cooperação Transnacional – Sudoe 2007-2013 

 4 Estados-Membros  

 (Espanha, França, 

Portugal e Reino Unido-

Gibraltar) 

 30 regiões/ 61M hab. 

 AG Cantábria/Santander 

 

Envelope financeiro:  99M€ 

(FEDER)  

 4 convocatórias 

 106 projetos aprovados  

 35% dos projetos aprovados com 

parceiros do Norte  

Prioridades: 

 Inovação 

  Ambiente 

 Acessibilidades 

 Desenvolvimento urbano 

sustentável 
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Cooperação Territorial Europeia – como é na Região 

Norte? 

Cooperação Transnacional – Sudoe 2014-2020 

5 Prioridades (em negociação) 

 

1. Desenvolvimento  tecnológico e inovação 

2. Competitividade das PME 

3. Transição para uma economia de baixo carbono em todos os setores 

4. Adaptação às alterações climáticas, prevenção e gestão de riscos 

5. Ambiente e eficiência dos recursos 
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Envelope financeiro:  

PT 8M€ (FEDER) 



Cooperação Inter-regional - Interreg IVC 2007-2013 

Envelope financeiro : 321 M€ 

(FEDER) (PT 85%) 
 

 4 convocatórias 

 204 projetos aprovados 

 50 projetos com parceiros PT (22% 

com a região Norte) 

Cooperação Territorial Europeia – como é na Região 

Norte? 

Prioridades: 
 

 Economia baseada na Inovação e 

no conhecimento 

 Ambiente e prevenção de riscos. 

Projetos com a CCDR-N (2010-2013): 
 

 Rede de 10 áreas vinhateiras 

classificadas pela UNESCO 

 

 Agenda Digital Local (chefe de 

fila de 11parceiros de  9 

países)  
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Projetos com o Portugal: 

 48 projetos aprovados com participação PT, dos quais 11 projetos com entidades 

do Norte 

 65 parceiros PT, dos quais 12 do Norte 

 3 entidades PT são Chefe de Fila… as 3 do Norte 

http://www.interreg4c.net/


Cooperação Inter-regional - Interreg Europe 2014-2020 

Cooperação Territorial Europeia – como é na Região 

Norte? 

4 Prioridades 
 

 Investigação, desenvolvimento 

tecnológico e inovação 

 

 Competitividade das PME’s 

 

 Economia de baixo teor de 

carbono 

 

 Ambiente e eficiência dos 

recursos 

UE 28 

+Noruega+Suiça 
 

Envelope financeiro: 359M€ (FEDER) 

Desafio para a CCDR-N : 

 

Capitalização das 2 experiencias 2010-

2013 em projetos altamente complexos 

do ponto de vista das parcerias e da 

gestão MAS que geram grande 

visibilidade e projeção europeia 
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2 tipo de ação:  
 

1. Projetos de cooperação: parcerias 

entre organizações públicas de 

diferentes países trabalham em 

conjunto 3 a 5 anos para trocar 

experiências sobre uma questão 

política em particular  

 

2. Plataformas de Aprendizagem 

Política : um espaço onde as 

organizações podem encontrar 

soluções para melhorar a forma de 

gerir e implementar as suas políticas 

públicas 



REDES – ESPON 2007-2013 

Cooperação Territorial Europeia – como é na Região 

Norte? 

4 Prioridades 

1. Investigação aplicada ao desenvolvimento 

territorial, competitividade e coesão 

2. Análise/perspetiva europeia sobre as 

diferentes tipologias de territórios  

3. Plataforma científica e 

ferramentas/indicadores territoriais, 

estatística  

4. Capitalização, participação/capacitação, 

dialogo e trabalho em rede 
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Envelope financeiro : 34 M€ 

(FEDER) 
 

 

EU 28 
 

+Islândia + Liechtenstein+ Noruega+ 

Suiça 

 Projetos com o Portugal: 
 

 

Dos 65 projetos aprovados, 

participam 5 parceiros PT, os quais 1 

do Norte (UPorto) 

 

http://www.espon.eu/main/


REDES – ESPON 2014-2020 

Cooperação Territorial Europeia – como é na Região 

Norte? 

1 Prioridade – 4 Objetivos Específicos 

 
1. Evidência Territorial, Transferência e  

Ferramentas 

  

 Continuação da produção de 

indicadores territoriais através da 

investigação aplicada e análise  

 

 Transferência de conhecimento 

atualizado e apoio aos usuários 

 

 Observação territorial melhorada e 

ferramentas para análises territoriais 

 

 Abrangência dos indicadores territoriais 
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Envelope financeiro :  

41,3 M€ (FEDER) 
 

 

UE 28 
 

+Islândia + Liechtenstein+ 

Noruega + Suiça 

 



REDES – INTERACT II 2007-2013 

Cooperação Territorial Europeia – como é na Região 

Norte? 

1 Prioridade - 4 Interact Points 
 

1. Prestação de serviço em áreas como: 
 

o Gestão de programas 

o Comunicação 

o Gestão financeira 

o Capitalização  
 

Abordagem regional: 
 

 Interact Point Turku (Finlândia) 

 Interact Point Valencia (Espanha) 

 Interact Point Viborg (Dinamarca) 

 Interact Point Viena (Austria) 

 Secretariado: Bratislava 

(Eslováquia) 
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Envelope financeiro : 30,1 M€ (FEDER) 

 

Hub para troca de informações e boas 

práticas entre programas de cooperação 

Potenciais beneficiários  
 

 Autoridades de Gestão 

 Secretariados Técnicos Conjuntos 

 Comités de Acompanhamento 

 Correspondentes nacionais 

 Controlo de primeiro nível 

 Autoridades de certificação e auditoria 
 

INTERACT 2014 

Atividades previstas 

 Apoio ao encerramento dos PO 07-13 

 Apoio à preparação da gestão financeira dos PO 14-20 (ações de formação) 

 Apoio à implementação dos PO 14-20 (manuais, networking…) 

 Assistência às Macro-regiões 



REDES – URBACT II 2007-2013 

Cooperação Territorial Europeia – como é na Região 

Norte? 
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Envelope financeiro : 53,3 M€ (FEDER)  

 

Programa de intercâmbio para um 

desenvolvimento urbano integrado e 

sustentável  
 

 61 projetos aprovados 

 29 países 

 5.000 participantes 

 Tipologia de projetos: 

o Redes temáticas (8 a 12 parceiros; 

3 EM; 300.000€-710.000€) 

o Grupos de trabalho (6 a 8 

parceiros; 3 EM; 150.000-

300.000€) 

UE 28 + Noruega + Suiça 

 

9 Áreas de trabalho 

 

 Renovação urbana 

 Capital humano e 

empreendedorismo 

 Cidades portuárias 

 Inclusão ativa 

 Bairros desfavorecidos 

 Governança metropolitana 

 Inovação e criatividade 

 Ambientes urbanos baixos em 

carbono 

 Qualidade de vida sustentável 

Projetos com o Portugal: 
 

 

15 entidades parceiras PT, das quais 6 do 

Norte 



REDES – URBACT III 2014-2020 

Cooperação Territorial Europeia – como é na Região 

Norte? 
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UE 28 + Noruega + Suiça 

 

Envelope financeiro: 74,3 M€ 

(FEDER) 

1 prioridade - 4 objetivos 

 

1. Fomentar o desenvolvimento 

urbano sustentável 

 

 Capacidade de gestão e 

implementação de políticas urbanas 

sustentáveis 

 Conceção de estratégias e planos 

de ação urbanos 

 Implementação das estratégias e 

planos de ação urbanos 

 Troca de experiencias com vista à 

qualificação das politicas urbanas 

 

Tipologia de projetos: 

 

 Troca de experiências 

transnacionais 

 Capacitação 

 Capitalização e disseminação 

 

 



OUTROS INSTRUMENTO DE COOPERAÇÃO… 
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…EXEMPLOS DE 

APOIOS DIRETOS DA 

CE 2014-2020 
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COOPERAÇÃO - EXEMPLOS DE APOIOS DIRETOS DA CE 14-20 

Transporte, Energia e Telecomunicações 

 

 Financiamento de projetos de desenvolvimento 
de redes transeuropeias de alto rendimento, 
sustentáveis ​​e eficientes 

 Reg. (EU) n.º1316/2013 de 11 de Dez. 2013 

 Envelope financeiro: 33.242 M€ 

 Tx financiamento:  

 - Transportes: 10 a 50% 

 - Energia: 50 a 75% 

 - Telecomunicações: 75 a 100% 

 



Turismo (DG Empresas e Indústria) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 Financiamento de projetos de apoio ao desenvolvimento e consolidação de produtos 

turísticos de carater transnacional 
 http://ec.europa.eu/enterprise/sectors/tourism/index_pt.htm 
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COOPERAÇÃO - EXEMPLOS DE APOIOS DIRETOS DA CE 14-20 

http://ec.europa.eu/enterprise/sectors/tourism/index_pt.htm
http://ec.europa.eu/enterprise/sectors/tourism/index_pt.htm


Cooperação externa 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 Política de desenvolvimento da UE e instrumento financeiro em todo o mundo (África, 
América Latina…) através de programas e projetos de ajuda de combate à pobreza, 
promoção da democracia, paz, segurança, etc. 

 Orçamento geral da EU + Fundo de Desenvolvimento Europeu 
 http://ec.europa.eu/europeaid/index_pt.htm 26 

COOPERAÇÃO - EXEMPLOS DE APOIOS DIRETOS DA CE 14-20 

http://ec.europa.eu/europeaid/index_pt.htm
http://ec.europa.eu/europeaid/index_pt.htm


Cooperação externa – exemplo de convocatória 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 

 A participação está aberta a pessoas singulares nacionais e a pessoas coletivas  (que 
participam individualmente ou em consórcio), estabelecidas num EM da UE ou num país ou 
território elegível, conforme definido no Regulamento (UE) n º 236/2014 (que estabelece 
regras e procedimentos comuns para a implementação dos instrumentos da UE para a ação 
externa), para o Instrumento aplicável ao abrigo do qual o contrato é financiado.  

 A participação também está aberta às organizações internacionais.  
 Todos os fornecedores ao abrigo deste contrato devem ser originários de pelo menos um 

desses países, ou de qualquer país desde que o montante da compra seja inferior a 100.000€. 
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COOPERAÇÃO - EXEMPLOS DE APOIOS DIRETOS DA CE 14-20 
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